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PREFÁCIO 

Lei tor A m i g o : 

Es te l ivro v e m te s t emunhar a Verda
de d o Cristo, ao conc i ta r -nos conhe 
cer a " V e r d a d e " que l ibertar ia . 

N a s p á g i n a s q u e s e g u e m , n o re to r 
n o d o s entes quer idos p a r a o A l é m , 
f ica o t e s t e m u n h o d e s s a V e r d a d e , 
po i s , e la é a e s s ênc i a das v i d a s esp i 
r i tua i s da C r i a ç ão D iv ina , q u e s o m o s 
nós , e sp í r i tos e m evo lução . 

S e m p r e t e n s õ e s s á b i a s , q u e r e m o s 
a p e n a s m o s t r a r a p r e s e n ç a d o s en tes 
e m d i á l o g o c o n s t a n t e c o m os q u e n o 
co rpo a inda p e r m a n e c e m . 

OS EDITORES 

Dezembro 2.000 

A c á c i a , m i n h a que r ida A c á c i a , J e s u s 
n o s abençoe . 

Quer ida Célia Mar i a e quer ido A n d r é 
Lu iz . D e u s nos abençoe e nos proteja . 

E s t o u as s im, à m a n e i r a de conva l e s 
cente , quase inseguro , depo i s de tra
t amen to longo . 

V e n h o a té aqu i c o m a m ã e z i n h a P i a 
e o u t r o s a m i g o s e sp i r i tua i s q u e s ão 
hoje , aos m e u s o lhos , o p r o l o n g a m e n 
to de nossa p rópr i a famíl ia . 

Muitas vezes imaginei que saberia face
ar os prob lemas espirituais após a de
sencarnação, c o m serenidade absoluta . 
T e m p e r a m e n t o reservado , qua l você s 



s abem, os m e u s p e n s a m e n t o s a esse 
respe i to n a s c i am e de s apa r e c i am e m 
m i m m e s m o . 

A s pr ime i ras horas , os amigos , as tro
cas de idé ias e depois . . . foi a verdade i 
ra desenca rnação . 

Est ive e m casa a té os m o m e n t o s últi
m o s , e m que comece i a divisar a p re 
sença da v o v ó Mar i a , da m ã e z i n h a Pia, 
de nos so Mac ie l . 

E r a p r e c i so par t i r , e eu n ã o p u d e r a 
anes tes ia r -me c o m o sono r epousan -
te dos que são l iberados do co rpo físi
co agon i ado e doente . 

... Foi a nossa Pia a l embra r -me que 

dever ia seguir c o m eles, os nos sos afe
tos do coração . 

N ã o hesitei . 

E ra noi te alta.. . 

A p r o x i m e i - m e de você e pe rceb i que 
a força de sua fé lhe cont ro lava os sen
t imentos , mas , ao de sped i r -me da n o s 
sa quer ida Cél ia , o p ran to da separa
ção se m e de s aou d o pe i to , a cair atra
vés dos o lhos que não ma i s consegu i a 
gove rna r . 

Depo i s foi a de sped ida de nos s a A n 
dré e de L o u r d i n h a c o m os filhos e a 
desped ida da Es te l a e de n o s s o Ara r ê 
c o m as cr ianças . 



Q u e m disse q u e era u m h o m e m res is
tente a qua lquer t ipo de e m o ç ã o ? 

Ped i aos am igos pa ra vol tar ao nos so 
r ecan to da D o i s de Ju lho , e torne i a 
ab raçá - l a , n o t a n d o que , e m b o r a so 
nhando , você t a m b é m t inha l ágr imas 
e vol te i ao quar to de Cél ia pa ra repet i r 
a m e s m a cena de p ran to que m e lava
va todo o espírito. 

Celso Cassanha 
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.. E r a p o r é m , necessá r io de ixar a n o s 
sa casa que ame i e a m o tanto , vis i tar o 
nos so quer ido L a r do A m o r Cr is tão e 
f inda essa romar i a de s audade , P ia e 
Mac ie l m e en l aça r am en t endendo que 
m inha s forças j az i am exaustas . 

Via je i e m c o m p a n h i a de les , qua l se vo l 
tasse a ser cr iança , incapaz de in te res 
sar -me pe lo c aminho . 

O espír i to res ide onde t e m p re so o co 
ração. E eu cont inuava p r e so a você , 
aos filhos e aos ne tos quer idos . . . 

C o m p r e e n d o que todos esses a m i g o s 
t en tavam m e ar rebata r à depre s s ão de 
que m e vi t o m a d o quase to ta lmente . 



Esse foi m e u pe r íodo de conva lescen
ça n o hospi ta l domést i co , de vez que 
n ã o t ive n e c e s s i d a d e de o r i en t a r -me 
pa ra fora de mim. . . 

N o s s a Pia, n o entanto , foi a m ã e z i n h a 
P i a a p r i m e i r a a r e l e m b r a r os m e u s 
casos e c o m p r o m i s s o s de pa i e e spo
so d e s e n c a r n a d o , d i z e n d o - m e q u e o 
t raba lho cura todos aqueles que se en
con t r em dec id idos a trabalhar . 

... C o m a devida pe rmis são de nossos 
Mentores , tive a alegria de voltar ao nos 
so G r u p o e tendo comparec ido ao nos 
so trabalho, sent i -me renovado para co
operar c o m os amigos do coração . 

Acác i a , t raba lhe c o m o sempre . 

N ã o se sinta fat igada ou soz inha . 

A n o s s a u n i ã o p r o s s e g u e a c i m a d e 
qua i squer c i rcunstânc ias e o La r é a 
nossa lavra de fé e se rv iço ao próx i 
m o . 

E r e t i r a n d o - m e e m c o m p a n h i a d o 
n o s s o M a c i e l , já q u e o r e l ó g i o n o s 
compe l e a isso, p e ç o a v o c ê r eceber o 
a m o r i m e n s o e as i m e n s a s s audade s 
d o e s p o s o e a m i g o , c o m p a n h e i r o e 
serv idor r e conhec ido de s empre . 

S empre o seu, Ce l so 
Celso Cassanha 



Henr ique , é mu i to difícil escrever de
p o i s d e t a m a n h a s p r o v a ç õ e s . I s s o 
ocor re po rque de u m lado é a dor fi
x ada de m o d o i r removíve l e de out ro 
a t r ans fo rmação a m a r g a na essência , 
m a s s empre conf igurando a p r o m e s 
sa de me lhore s dias . 

C o m p r e e n d o o seu sofr imento que é 
o nosso , entretanto, estar ia conso l ada 
c o m o r econfor to que você pude s s e 
art icular , adent ro de você m e s m o , e m 
nos so benef íc io . 

N o s s a s l á g r imas se en t r e l a ç am, n o s 
sas t r ibu lações a inda não d iminu í r am. 
A i n d a ass im, mu i to e m b o r a t raga o co 
ração par t ido pe la s audade e pe la an
gús t i a daque l e a con t e c imen to q u e as 
pa lavras não desc revem, p e ç o a você 

co r agem e fé e m Deus . 

... M i n h a benfe i tora fa lou do es t ranho 
poder m a t e r n o de que D e u s do tou a 
;i lma da m u l h e r - m ã e e m e a f i rmou que 
< > descanso m e a lcançar ia tão l o g o v i s 
se as men ina s dev idamen te proteg idas 
e reconfor tadas . 

. . .Admito que n ã o suportar i a ve r você , 
c h o r a n d o p o r m i m , d e s c o n h e c e n d o 
em que c inzas se m e consumi r a a iden-
l idade pessoa l . 

Ref l e t indo n a sua a g o n i a e sp i r i t ua l , 
diante do que restava de nós , deixei que 
as l ág r imas m e e n s o p a s s e m as ves tes 
alvas do p o u s o e m que m e est irara. 

A vovó C a r m e l a e outras afe ições se 



enca r r egavam de consolar -nos . N ó s , os 
adul tos , para l ogo en t r a rmos n o conhe
c imen to do ac idente de que nos retirá
r a m o s tão despo j ados de tudo, c o m o 
quando n a s c e m o s na Terra . 

Que r ido Henr ique , você sabe que eu 
n ã o entregar ia você a n inguém, n o sen
t ido de m e subst i tuir junto ao seu co 
ração de e sposo ded icado e amigo , en
tretanto, nesse outro lado da v ida , é i m 
poss íve l que o nos so a m o r de ixe de ser 
a m o r verdade i ro e o a m o r ve rdade i ro 
p e d e forças pa ra af i rmar- lhe que , de 
pois do aguace i ro de pranto , outras al
voradas surgirão. Você está m o ç o e não 
na sceu para u m a v ida de exper imenta 
ções e desequi l íbr ios . 

Laura Maria Machado Pinto 

. . .Entretanto, b u s q u e t ranqüi l izar-se a 
fim de m e d i t a r m o s c o m acerto . S e m e 
lhan te c o m p o r t a m e n t o é i g u a l m e n t e 
o m e u , agora e m que m e ve jo na con
t ingência de roga r a D e u s nos auxi l ie 
a vê- lo r e in t eg rado e m sua v ida nor 
ma l de h o m e m de b e m . 

N ã o nos p e r c a m o s da fé e e s te j amos 
consc i en te s de q u e as c i r cuns t ânc i a s 
opo r tunamen t e no s t rarão a l g u é m que 
me ampare , a m p a r a n d o a você , c o m o 
se faz prec iso . 

Quer ido Henr ique , p e r d o e - m e se m e 
e x p o n h o , a s s im , nes t a s pa l av ra s , na s 
quais p rocu ro reerguer - lhe as forças. 

Acontece que a m o a v o c ê c o m a ded i 
cação de todos os d ias e n ã o se m e 
faria poss íve l d izer- lhe o que af i rmo, 



sem o mis to do car inho h u m a n o que 
prec i sa ceder ao car inho espir i tual . M i 
n h a m ã e saberá en tender -me . 

E o m e s m o acontecerá ao nos so ami
g o Car los , pa ra q u e m a nossa Zél ia es 
pera i gua lmente u m dia novo. 

A b e n ç o e - m e c o m as suas energias po 
sitivas de h o m e m de b e m e receba todo 
o coração da esposa e hoje companhe i 
ra materna l que deseja ser para você o 
apoio e a compreensão de que ambos 
necess i tamos para ser mais felizes. 

E m você e c o m você todo o car inho, 
c o m as mui tas saudades e e speranças 
da sua. 

Laura Maria 
Laura Maria Machado Pinto 

Mãez inha Edd i e , a b e n ç o e - m e c o m o se 
m e v isse de novo cr iança e m seus bra
ços . . . 

Dese jo ident i f i ca r -me c o n s i g o de tal 
m o d o nes te ins tante , que m e sinta na 
fo rma de u m r a m o pob r e l i gado à bên 
ção de á rvore de que nasci . . . 

S into, e m ve rdade , a p r e s ença do pa 
pai G u i l h e r m e e da B o n e conosco , da 
nossa I r a c ema e da nos so G e r m a n a , 
entretanto, que ro escrever c o m o na es 
c o l a a s s i n a n d o o n o m e d o s e u 
(Carlinhos.. . 

Carlos Alexandre da Silva Paraizo 
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... S o m e n t e aqu i e m c o n t a t o c o m a 
v o v ó Sever ina , q u e m e reco lheu cari
n h o s a m e n t e , p o s s o efetuar a rev i são 
de m e u s p rópr ios conce i tos . 

Exig ia u m a hab i tação planetár ia de que 
a nos s a Ter ra a inda se acha mu i to lon
ge-

A b o m i n a v a tudo o que fosse ment i ra , 
m a s n ã o c o m p r e e n d i q u e a p r ó p r i a 
pe s soa h u m a n a prec i sa disfarçar-se n o 
co rpo trans i tór io a fim de ass imi lar os 
ens inamen tos d a v ida . 

Carlos Alexandre da Silva Paraizo 
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Quer ido papa i E d s o n e quer ida M ã e -
xinha Elv i ra , e s t amos un idos na seara 
do b e m , p rocu r ando os c am inhos de 
a scensão espir i tual . 

( ) s en t imento m a n d a que lhes fale d e 
saudade , m a s o coração m e solicita que 
lhes r e a f i rme a conf i ança de s e m p r e 
no t raba lho e m que nos a c h a m o s ima -
nizados uns aos outros . 

Refiro-me aos serviços do "A Caminho 
da L u z " , o núc leo de at iv idade que nos 
lala sempre mui to alto aos corações . 

Recebamos as tarefas c o m que fomos 
honrados , c o m a cer teza de que J e s u s 
nos protegerá . 



Quer ida Mãez inha , o t raba lho é a n o s 
sa bênção maior . 

U n i d o ao es forço d o papa i E d s o n e 
d a M ã e z i n h a E lv i r a p a r a o b e m de 
n o s s o s s e m e l h a n t e s q u e s e m p r e r e 
dunda n o b e m para nós m e s m o s , abra
ça-os n o car inho e na g ra t idão de to
dos os m o m e n t o s , o filho s empre re 
c o n h e c i d o . 

Carlos Alberto Elisei 

C o m p r e e n d o as d i f icu ldades pa ra fa
lar de u m m u n d o pa ra outro , p o r q u e 
es tou i n f o r m a d a de que hab i to e m ou
tras d imensões v ibratór ias . 

N ã o def ino o q u e seja isso, m a s r eco 
nheço que n ã o es tou ma i s aí, e m c o m 
panh ia dos pa is quer idos que eu s em
pre ame i tanto. 

Lembro -me . E s t á v a m o s b u s c a n d o u m 
ense jo pa r a auxi l iar na fest inha a que 
hav í amos c o m p a r e c i d o , u m m e i o de 
nos recolher à s impat ia dos am igos que 
nos qu i se s sem a companh i a . 

... Acorde i , acred i to que mu i to depois 
do acidente, por duas religiosas, sendo 



que u m a delas, a que se deu a conhecer 
por I rmã Ana , t em sido para m i m u m 
enfermeira maternal . 

... Dezo i to anos ! 

E u não esperava perder a vida física c o m 
a qual m e compraz ia à feição de qual
quer men ina e m o ç a de m i n h a idade . 

C o m as preces que tenho recebido da 
m a m ã e e da vovó C a r m e m , es tou m e 
lhorando para re tornar -me tal qual sou! 

Q u e r i d o papa i Wa l t e r e que r ida m a 
m ã e Cec í l i a , r e c e b a m c o m a n o s s a 
Adr i ana , mu i to s be i jos de s audade e 
ca r inho da filha que os adora . 

Ana Luiza Martinez de Souza 

Dese j ava t ransmit i r à Zi lda e a você s o 
quadro e m que m e re integrava , m a s a 
pa l av ra e s m o r e c e r a n a g a r g a n t a . V i a 
luzes que c la reava o qua r to e vu l tos , 
oh ! os vu l tos que m e f izeram r econhe 
cer q u e o fim d o c o r p o físico es tava 
prestes a chegar . 

Judith Moraes Dias 



. . .E aque la s audade de seu pa i de re
pen t e se i l uminava de tanta e sperança 
pa ra o r eencont ro que o m e u espír i to 
de m ã e ba l ançou entre ele e vocês , os 
a m a d o s filhos que e le p rópr io m e dera. 

Chorava e ria, a l eg rava -me e fer ia-me 
ao m e s m o t empo . 

A oração naque las a l turas de sofr imen
to físico, era a l imento que m e nutr ia . 

M a r i a n o m e surgia à mane i r a de u m 
retra to v ivo e m r e l âmpagos de luz e 
depo i s F i lh inha apareceu e exp l icou-
m e que o co rpo n ã o supor tava mais . 

Mar iano m e fez sentir que a fé e m Deus 
d e v i a p r e v a l e c e r s o b r e n ó s e d e s -

canse i t r anqü i l a . C o n t i n u o j un to do 
nos so M a r i a n o a s s u m i n d o os p e q u e 
nos enca rgos que posso , m a s n ã o m e 
e squeço das filhas quer idas e já t enho 
pod ido ir e m sua c o m p a n h i a ao E l d o 
r a d o e i n c e n t i v a r a Z i l d a p a r a q u e 
a c o m p a n h e T h e r e z i n h a nas tarefas as 
sistenciais c o m nossa i r m ã Vandir . 

M a r i a n o e eu a b e n ç o a m o s todas v o 
c ê s , f i l h a s q u e r i d a s , c o m o n o s s o 
Ado lpho , c o m a nossa H i lda e c o m os 
nossos B e r g e Lau ro . 

Receba , quer ida filha, u m be i jo e u m 
abraço de m u i t o a m o r d e sua m a m ã e , 

Judith 
Judith Moraes Dias 



Quer ida Mãez inha , abençoa sua filha. 
M a r i a He l ena e eu dese j ávamos c o m 
p l emen t a r c o m a nos sa m o d e s t a cola
b o r a ç ã o a festa cons ag r ada ao nos so 
i r m ã o Augus to , a f im de fa l a rmos e m 
nos so s aniversár ios . 

Maria Célia Marcondes 

... Ag r adeço , eu m e s m a , os p e n s a m e n 
tos de ca r inho c o m que m e i lumina 
r a m o coração e as dád ivas de a m o r 
que m e p roporc iona r am , na pe s soa de 
nossos p e q u e n i n o s e de nossas i r m ã s 
que desde o n t e m a co lhem as l embran 
ças do nos so a m i g o aniversar iante d o 
dia 27 . 

Ho je que r emos , a i r m ã e eu, fel icitá-la 
i gua lmente p o r seu dia 29 , a data for
m o s a e m que os nossos corações , c o m 
o coração d o papa i , no s enfe i t ávamos 
c o m as f lo res d a a l eg r i a . P a r a b é n s , 
mãez inha quer ida ! D e u s a r e c o m p e n 
se c o m a fe l ic idade que o seu ca r inho 
faz merecer . 



Quer i d a m inha , m i n h a que r ida M ã e , 
r e c e b a c o m m e u p a i , c o m a v o v ó 
Es ther e c o m todos os corações que 
r idos , j un to de n o s s a M a r i a H e l e n a , 
que faz t a m b é m suas as m i n h a s p o 
bres pa lavras , todo o a m o r e todo o 
r e conhec imen to de sua filha, s empre 
sua, 

Maria Célia Marcondes 

Quer ido Papa i Cé l io e quer ida Mãez i 
nha Tereza , e s t amos juntos n a m e s m a 
prece a J e su s , r o g a n d o a B ê n ç ã o dos 
Céus e m nossa pro teção . 
Papai , v e n h o ao encont ro do seu co 
ração de m o d o a reaf i rmar- lhe que n ã o 
e s t amos soz inhos . 
C o m p r e e n d o as d i f icu ldades de que se 
vê defrontado , cons ide r ando a mul t i 
p l ic idade dos p r o b l e m a s q u e v ã o sur
g indo, entre tanto , j un t amen te da M a 
mãe , p rocuro , quan to se m e faz poss í 
vel, refazer- lhes as energ ias . 
No a j u s t amen to da s a t i v idades e n o 
en t re l açamento de nossa s forças , en
c o n t r a m o s o c l i m a de t r a b a l h o e m 



nos so própr io favor. 
S u p o n d o se rv i r , s o m o s s e r v i d o s e, 
a c r e d i t a n d o s e m e a r e m l o u v o r d o s 
ou t ros , p l a n t a m o s pa r a nó s p rópr ios 
os benef íc ios de nossa redenção . 

Claudinha 
Cláudia Aparecida Guimarães Leite 

... A senhora in terpe lada , que m e re 
c o m e n d o u c h a m á - l a p o r v o v ó 
Franc isca , fez u m sinal af i rmat ivo, e o 
companhe i ro m e abraçou c o m car inho, 
indagando se eu não o reconhecia . 

Tudo foi rea justamento de u m instante. 

N o s o lhos co lados nos m e u s , v i m e u 
pa i , r e c o n h e c e n d o - l h e a b o n d a d e e 
p ro t eção . 

Então c h o r a m o s j un tos , m i s t u r a n d o 
nossas l ág r imas de a legr ia n o r e encon
tro, c o m t a m a n h a in tens idade , que eu 
não sabia se eu era m e u pai , o u se m e u 
pai era eu. 



E c o m os s en t imen tos de c a r inho e 
apreço que m e u pa i m e solicita t rans
mit ir- lhe, de ixa- lhe aqui neste pape l e m 
que o lápis m e t raduz os g a r r anchos 
de a m o r e saudade , mu i tos be i jos de 
afetuosa gra t idão , de seu filho e c o m 
panhe i ro de sempre . 

Christian W. Freitas Campos 

M ã e z i n h a I r a ide s , e s tou e m c o m p a 
nh i a da v o v ó M a r i a N az ár ia que dese 
jou vir até aqui , e m m i n h a c o m p a n h i a 
para abraçá- la . 
... Pense i e m D e u s , vol te i às o rações 
dos dias de cr i ança e, s em querer , dor
m i pe sadamente . Acorde i , ma i s tarde, 
incapaz de prec i sar o t e m p o ga s to na
que la ausênc ia d e m i m p rópr io e re 
conhec i que u m a senhora ve lava p o r 
m i m n u m aposen to d iverso d o nosso . 
Voltar a m i m m e s m o foi u m p roce s so 
lento de r ecupe ração de m i n h a s facul
dades que n ã o sei descrever . 
Entretanto, aos p o u c o s , p u d e reaver a 
m inha capac idade de conversar . 

José Demathê Filho 



L e m b r e m - m e c o m aque le sorr iso b o m 
q u e v o c ê , M a m ã e , m e r e c o m e n d a v a 
fazer pa ra enfrentar as d if iculdades da 
v ida . 

N ã o pos so d izer adeus . N ã o existe se
paração . N ã o existe fim. 

Mãez inha , receba c o m o Papai Vic tor 
e c o m o nosso quer ido Júnior , o bei jo 
que lhe deixo na face c o m o a cr iança 
acanhada por haver real izado u m a tra
vessura que nos t rouxe tanta dor. 

A inda ass im, é o be i jo de sua filha agra
dec ida , de sua filha que não a e squece 
e que p e d e a D e u s m a n t e r a s enhora e 
m e u pa i e m sub l ime união, p o r q u e eu 

v o u crescer aqui , v o u m e lho r a r -m e e 
v o u auxi l iá- los . 

A u x i l i e m - m e pa r a que i s so se dê ma i s 
depre s s a . 

Mãez inha , M ã e z i n h a quer ida , p e r d o e 
sua filha e receba , c o m Papa i e c o m o 
Jun inho , todo o coração de sua 

Wanda Maria 
Wanda Maria Czarnobay 



Quer ida M ã e z i n h a Lourdes . 

A b e n ç o e - m e . 

... O nos so dia 25 deste m ê s passará 
c o m o os anter iores , c o m o seu cora
ção e m prece a m e i luminar os cami 
nhos , pa s s a r á c o m as suas m ã o s re 
pa r t indo bênção e c o m o m e u espíri
to a p r e n d e n d o ao seu lado. 

Aqu i , p u d e en tender c o m ma i s segu
rança as suas tarefas c o m m e u pa i Jacy, 
b u s c a n d o m i n o r a r o so f r imento da 
que les que s endo da famíl ia h u m a n a 
e ram e são i gua lmente nossos i rmãos . 

Laerte Assyrio Chaves 

. . .Vovó M a r i a m e conduz iu , então , à 
nossa casa e vi que se a senhora não 
v ia ma i s e, p o r q u e eu chorasse , m e re 
c o r d o de q u e o seu p e n s a m e n t o foi 
a t ra ído para u m retrato m e u e ouvi as 
suas p rece s encha r c ada s de l á g r imas 
por m i n h a causa. . . 

. . .Agradeço, M a m ã e , a g r adeço ao seu 
car inho e ao seu ca r inho de m e u pa i 
p o r t o d a s as b ê n ç ã o s c o m as qua i s 
a c e n d e m s ina i s l u m i n o s o s e m m e u 
novos caminhos . C o n t i n u e m o s todos 
juntos G u a r d a m o s a s e n h o r a e m e u 
pai J a c y no s p rópr ios b raços que con
t inuam fortes c o m o sempre , peço- lhes 
de n o v o pa r a q u e m e a b e n ç o e m ao 
m e s m o t e m p o q u e lhes en t r ego todo 
o m e u coração de filho r econhec ido . 

Laerte Assyrio Chaves 



C e l e b r a m o s a q u i u m n a s c i m e n t o 
novo. É u m a espéc ie de p r imavera que 
renasce do inverno , essa emoção , fei
ta de júbi lo e l ág r imas , que sent imos . 

A m o r t e é comparáve l ao frio q u e en
torpece , n o entanto , q u e m nos pr iva
rá do sol n o amanhece r ? 

Dessa alvorada nova que se nos represa 
dentro d 'a lma por chuva de esperança, 
venho eu para agradecer.. . 

E m r a z ã o d isso , p e ço - l h e s p a r a que 
ace i temos , na prece , a t r ans formação 
de tudo o que venha a ser sofr imento 
e m nós na a legr ia que D e u s nos per
mi te usufru i r n o reencontro . 

Papa i que r ido e quer ida Mãez inha , e s -

t a m o s g r a t a s . M a r i a Cé l i a e eu p o r 
tudo quan to f azem menta l i z ando-nos 
n o a m o r que t r an sm i t em aos nos sos 
i r m ã o s de jo rnada evolut iva. 

Esse s cober tores q u e o f e r t am aos ir
m ã o s expos tos ao frio, nos a q u e c e m 
de m i l a g r o s o ca lo r e e s se s r e c u r s o s 
c o m que p r o c u r a m me lhora r a a l imen
t a ç ã o d e t a n t o s c o m p a n h e i r o s n o 
m u n d o , nos a t i ngem por energ ias nu
tr ientes q u e nos con f e r em m a i s a m 
plo equi l íbr io na v ida Espir i tua l . 

Maria Helena Marcondes 



Quer ido papa i Djay r e quer ida mãez i 
nha Dora l i ce . D e u s nos abençoe . 

Você s do i s de s e j am tanto as m i n h a s 
not íc ias e o m e u dese jo é t amanho , no 
sent ido de abraçá- los , que não resist i 
e so l i c i t e i o s b o n s of í c ios d a v o v ó 
Emí l i a pa ra v ir encontrá- los . 

Fe l izmente , v o u indo bem . 

A s p r e c e s e v i b r a ç õ e s d o m e u a v ô 
Antenor , de m i n h a avó Laura e m e u 
avô J o ã o m e re s t aura ram a von t ade de 
t raba lhar e cont inuar e m g r u p o de ser
v iço, a fim de não ser u m peso m o r t o 
na p ro teção de nossos mu i tos amigos . 

... Esco lh i a en fe rmagem, porque os ir
m ã o s doentes são m e u s professores de 
pac iênc ia e coragem. 

J u n t o deles , ap r endo l ições que n ã o se
ria poss íve l r eceber na pos i ç ão ma io r 
l ap idada que os pa is quer idos m e d e 
r a m c o m tanto amor . 

Mãez inha Doral ice , papai Djayr, quan
do puderem, vis i tem as enfermarias dos 
enfermos indigentes dos hospitais. 

É poss íve l que m e e n c o n t r e m lá, jun
to a u m coração m a t e r n o q u e m o r r e 
n o e squec imen to dos filhos e ne tos a 
que deu o p rópr io coração . 

Pa i s q u e r i d o s , m u i t o o b r i g a d a p e l o 
a m o r c o m que m e cu l t ivam a m e m ó 
ria e mu i to obr i gada p o r s e r em gen t e 
de D E U S , de co ração abe r to à bene 
ficência. 

Denize Freire Valença 



Quer ida Lídia . D e u s nos prote ja . 

V e n h o ao seu encont ro c o m o objet i 
v o de a g r a d e c e r a o seu c a r i n h o de 
companhe i r a , o t e souro de a m o r que 
recebi de sua ded icação , c o m o mín i 
m o de recursos pa r a retribuir. . . 

Avelino Ginjo 

... Que r i d a , n ã o ju l gue n a m o r t e d o 
c o r p o qua lque r e x p r e s s ã o d e e sque 
c i m e n t o . 

L e m b r o - m e das m e n o r e s m inudênc i -
as de nos so conv ív io e a m e m ó r i a está 
quase fixa nas p rece s que fo rmu lo do 
Ma i s Al to , r o g a n d o bênçãos de p a z e 
saúde , t ranqüi l idade e a legr ia pa ra você 
e nossos quer idos filhos. 

Sei que re torne i à V ida Verdade i ra qua
se que de improv i so e quero man i f e s 
tar- lhe a m i n h a g ra t idão pe lo devota 
m e n t e e se ren idade c o m que v o c ê m e 
aux i l i ou a n o r m a l i z a r os p r o b l e m a s 
que fui cons t r ang ido a de ixa r s e m a 
dev ida solução. 



Creia que a sua famíl ia , i gua lmente mi 
n h a pe lo coração , m e aco lheu c o m a 
te rnura de ant igo parentesco . 

A sua quer ida avó A n a , se fez m i n h a 
segunda m ã e e seu pa i M a n o e l Coe 
lho t e m sido para m i m u m apo io de 
va lor inexcedíve l . 

Fe l i zmente , as d i f icu ldades foram pa s 
s ando e prec i so d izer que a sua cora
g e m , mui ta s vezes , foi a m i n h a res i s 
tência pa ra que o m e u rea juste à v ida 
nova se processas se c o m segurança . 

Quer ida Líd ia , n ã o pos so ser ma i s ex
tenso . 

A m i g o s que m e aux i l i am conv idam-

m e a obse rva r a m i n h a ficha de t em 
p o e devo terminar . 

M u i t o car inho aos fi lhos s empre que 
r idos e gua rde e m seu coração a con 
fiança total e o invar iáve l a m o r de to 
dos os instantes , d o e sposo e c o m p a 
nhe i ro que v ive ao seu lado, pe los fio: 
do pens amen to . 

Gra t idão e afeto cons tantes d o espo 
so s empre seu, 

Avelino Ginjo 
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... O m e u avô Rodo l fo m e assist iu n o 
desper ta r aqui , e m novo c a m p o de ex
per iênc ia , n o qua l a inda m e r e conhe 
ço abat ido e s em mu i t a c o r a g e m para 
r e c o m e ç a r . 

D o que m e sucedeu , não cons igo re
m e m o r a r m inudênc i a s . 

É mu i to difícil pensa r c o m u m cére
b ro que obse rvo comp le t amen te novo , 
aqui lo que nos m a r c o u o cérebro-ves -
timenta e m que j u l gávamos est ivesse 
o cent ro da própr i a v ida . 

A p e s a r de m i n h a c âmara lenta na m e 
mór i a pa ra enumera r pes soas e fatos, 
n ã o e s tou a inda tão t o m a d o de a m n é -
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sia que pos s a e squece r o de sgos to que 
lhes dei e s t ragando- lhes o Nata l . 

P e r d o e m - m e . D e todos os m e u s , cre io 
q u e o m a i s i n c o n f o r m a d o s o u e u 
m e s m o , c o n q u a n t o este ja d i sc ip l ina 
d o p e l a s p r e c e s d e m i n h a a v ó 
M a g d a l e n a que m e ens ina , d e novo , 
as o r a çõe s da in fânc i a p a r a ser u m a 
cr iatura nova . 

M i n h a avó deve ter r azão p o r q u e esse 
bá l s amo da conf iança e m D e u s m e re 
t empera as energ ias . 

O vovô Rodolfo e a vovó Magda lena m e 
revigoram as energias, quanto isso se lhes 
faz possível e estou melhorando. 



E s t a m o s juntos c o m o sempre . 

N e s s a cer teza m e base io pa r a rogar -
lhes ca lma e co ragem. Cont inuem, p o r 
favor, a m e l e m b r a r e m nas o r a çõe s , 
po i s i sso m e faz g r a n d e bem . 

D i z a você M a g d a l e n a que já m e ex
te rmine i o bas tante pa ra que m e c o m 
p r e e n d a m . 

Vol tare i me lho r ado , a lguns d ias c o m 
a B ê n ç ã o de Deus . 

Peço- lhes sorr ir pa ra a v ida e conf i em 
s empre e m D e u s , f azendo o m e l h o r 
que p u d e r m o s o que d e v a m o s fazer. 

Sérgio Tadeu Rodrigues Bacci 

Q u e r i d a m ã e z i n h a N e u z a e q u e r i d o 
papa i J o s é Wair. 

E s t a m o s un idos c o m a e spe rança de 
todos os dias. M a m ã e Neusa , já sei o 
que você está sentindo... Saudades iguais 
às minhas . Fe l i zmente , existe a pa lavra 
po r recurso de in te rcâmbio . 

E é nes se p rod íg io que se a l inha n o 
a l fabeto, que p rec i so d izer - lhe q u e a 
nossa c o m u n h ã o é incessante . 

Q u e m define seme lhan te s imbiose? 

O n d e v iverá s audade s em esperança? 

O n d e a dor s e m o g r a n d e m o m e n t o 
de a legr ia? 

Esc revo a você e ao m e u pa i , conse -



qüen t emen te ao quer ido Ju , imag inan 
do que o b o r d a d o das letras a s s eme
lha-se a u m a fonte. 

A cor rente cr ista l ina surge n u m cora
ção pa ra desaguar n o outro. 

... Pe rgun to a m i m própr ia , onde esta
rá o céu das re l ig iões , senão a p resen
ça daque les que ma i s a m a m o s ? 

M ã e z i n h a N e u s a e papa i J o s é Wair , re 
c e b a m c o m o J u mu i to s bei jos da fi
lha e i rmã , que lhes traz a cer teza de 
nossa un i ão imperec íve l . 

U n i ã o comple t a de a m o r e conserva 
da s empre nas mu i t a saudades da 

LiKa 
Liane Helena Anéas de Paula 

... Que r ido João , peço- lhes co r agem . 
R e c o n h e ç o que você , jovem, qua l se 
vê , faceará obs tácu los g r ande s e m re
g ime de sol idão, n o entanto , creia que 
a e sposa e a m i g a de s e m p r e es tará 
ao seu l ado e m qua lque r dec i são que 
v e n h a a assumir . 

H o j e c re io q u e toda s as m u l h e r e s , 
p r ime i r amen t e são M ã e s espir i tua is 
dos p rópr ios e sposos . 

Mariza Lorena Babini 
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M ã e z i n h a Ny, m e u pa i Antôn io , aben-
ç o e m - m e . 
Quer ida Cida , p e ço a D e u s por sua fe
l i c idade . 
A i n d a es tou mu i to difícil de escrever , 
m a s a m i n h a avó Ida l ina m e t rouxe 
pa ra d izer a l guma coisa que os t ran
qüi l ize . 
Q u e já m e mude i , n ã o t enho dúvida , 
m a s dese jo sol ic itar- lhes auxí l io. 
N ã o se mor re . 
A pes soa la rga u m a roupa usada e se 
enfia e m outra ves t imenta me lhor . 
... M a m ã e , peço- lhe ca lma e conf iança 
na v ida . 
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Veja a C l aud inha e m m e u lugar . 
C ida s empre quer ida , D e u s abençoa 
rá a nó s dois pa r a que v o c ê seja s em
pre ma i s feliz. 
R o g o a todos pa r a que m e for ta leçam, 
para que m e v e j a m melhor . 
A m o r t e é a v ida e m out ra mo ldura . 
T e n h a m o s pac iênc ia e conf i emos e m 
D e u s . 
P a p a i e m a m ã e , a b e n ç o e m - m e . 
Aparec ida , l e m b r e - m e c o m seus pen 
samentos a legres e, c o m m i n h a i rmã , 
r e c e b a m o ab r aço m u i t o de c o r a ç ã o 
do filho agradec ido . 

Ricardo 
Ricardo Leão de Oliveira 



... Por fim, desc i as escadar ias s imbó
l icas do sono p ro fundo e pe rd i -me na 
inconsc i ênc i a . 

Papa i W i l s o n e quer ida Mãez inha , foi 
mu i to g r a n d e a m i n h a surpresa quan
do desper te i junto de duas s enhoras 
que interprete i p o r enfe rme i ra s da casa 
de saúde e socor ro e m que , decer to , 
m e hav i am in ternado . 

Ma i s a l gum t e m p o e v i m a saber toda 
a ve rdade , c o m o choro de u m men i 
n o g r a n d e a m e tomar as pa lavras que 
e m v ã o procurava dizer. A senhora que 
m e tratava c a r inhosamente m e solici
tou c o m b o n d a d e chamá- l a p o r vovó 
Mar i a Cargne lu t t e a out ra se dec l a rou 

a m i g a da famíl ia a coope ra r n o rea jus 
te de m i n h a s forças , a f i r m a n d o cha
mar - se i gua lmen te A s s u m p t a . 

O s dias c o r r e r a m sobre os dias quan
d o c h e g o u o m o m e n t o e m que v i a 
quer ida v o v ó I r a c ema d iante de m i m . 

U m a a legr ia inexp l i cáve l m e na sceu do 
ín t imo e t ransfer i -me da tr is teza pa ra 
a e s p e r a n ç a . P a p a i W i l s o n , a c r ed i t o 
q u e o seu c a r i n h o p o s s a i m a g i n a r a 
e m o ç ã o r enovadora que m e d o m i n o u 
p o r inte iro, d iante da V ó I r a c e m a que 
m e falava da B o n d a d e de D e u s , afir-
m a n d o - m e que o s enhor e m i n h a m ã e 
f icar iam r econfor t ados c o m a m i n h a 
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acei tação, s em ressent imento , de quan
to m e acontecera . 

M i n h a s i d é i a s se r e n o v a r a m e aqu i 
e s t o u . . . 

N o s s a famíl ia está aqui n u m a l inda par
cela de fé e m nos so futuro e rogo- lhes 
conf iança e alegria. . . 

M ã e z i n h a A s s u m p t a e que r ido Papa i 
W i l s o n , a g r a d e ç a m aos a m i g o s q u e os 
a c o m p a n h a m p o r m i m e r e c e b a m 
mu i to s be i jos d o filho que , nes ta ho ra , 
vo l t a a ser c r i ança pa r a lhes en t r ega r 
o coração . 

M u i t o a m o r e mu i t a s audade d o filho 
r econhec ido de sempre . 

Adilson Cargnelutti 
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... A p r o x i m o u - s e de m i m a g e n e r o 
sa p r o t e t o r a q u e m e d i s s e ser n o s s a 
p a r e n t a e c h a m a r - s e M a r i a N a z á r i a . 

E l a se i n c l i n o u , a b r a ç o u e b e i j o u - m e 
n o l e i to e m q u e m e a c h a v a p r o s t r a 
da , e n t e n d e n d o d e c e r t o q u e eu n ã o 
d i s p u n h a d e q u a l q u e r e n e r g i a p a r a 
m o v i m e n t a r - m e . 

... F e l i z m e n t e , a g o r a e s t o u c o m os 
p é s n o c h ã o da r e a l i d a d e e a g r a d e ç o 
as p r e c e s e os p e n s a m e n t o s c a r i n h o 
sos d e m e u s p a i s e d e m e u s i r m ã o s , 
d o s a m i g o s e p e s s o a s e s t i m a d a s q u e 
a i n d a m e r e c o r d a m . 

E s p e r a n d o q u e o s eu c o r a ç ã o d e 



M ã e e m e u Pa i e s t e j a m t r a n q ü i l o s a 
m e u r e s p e i t o , b e i j a - l h e s as m ã o s q u e 
r ida s , c o m m u i t o a f e to aos m e u s ir
m ã o s , a f i lha s a u d o s a m a s s e m p r e 
con f i an t e n a p r o t e ç ã o d e D e u s . 

S e m p r e a sua 
Nerci 

Nerci Maria Cardoso 

... O nos so quer ido J o r g e G u i l h e r m e 
está mu i to j ovem e n ã o terá dif iculda
de pa ra subst i tu i r -me. 

T e n h o o r a d o e p e d i d o a J e s u s n o s 
c o n c e d a o p o r t u n i d a d e s de a m a r - n o s 
através da família que for organizada. 

D e u s sabe o que faz. Que r ida m a m ã e 
Neusa , o m e u quer ido avô Gue r r e ro 
v e m m e aux i l i ando quan to se lhe faz 
possível, a fim de ver -me restabelecida. 

Graças a D e u s v o u i ndo b e m e s e m 
ma i s pa lavras que m e de f inam o cari
n h o e a s audade que arquivei nas p r o 
fundezas de m i n h a a lma , sou a filha e 
i rmã , companhe i r a e a m i g a que não os 
esquece, cons t an t emen te r econhec ida . 

Jussane Cristina Leite 
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... A p r inc íp io , e m m i n h a c a b e ç a t u d o 
era s o n o l ê n c i a c o m a e s p e r a n ç a de 
a c o r d a r e m a l g u m l u g a r de soco r ro , 
m a s , de s o n o l ê n c i a pa s s e i a u m s o n o 
p r o f u n d o de q u e s o m e n t e vo l t e i c o m 
o seu p r a n t o e o p r a n t o de n o s s a q u e 
r ida l i m a c h a m a r - m e . 

J u l gue i h o u v e s s e s ido ins t a l ado e m al
g u m p ron to - soco r ro , n o entanto , e m 
t e m p o breve , t udo f icou mu i to c laro. 

M e u a v ô A r m a n d o C a v a l c a n t i e o 
m e u t io J o a q u i m se d e r a m a c o n h e 
cer e p u d e r e c e b e r a v e r d a d e c o m o 
a s s o m b r o de u m m e n i n o q u e se v ê , 
r e p e n t i n a m e n t e , a r r e b a t a d o de ca sa 
p a r a o d e s c o n h e c i d o . 

... C o m p r e e n d i , p o r é m , q u e e ra p r e 
c i so l e v a n t a r - m e p o r den t ro , for ra r 
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o coração c o m a força da fé e m D e u s 
e entender que as Leis de D e u s n ã o 
sofrem qua lquer engano. . . 

V e n h o p e d i r - l h e s c o n f o r m a ç ã o e 
c o r a g e m . R o g u e à U m a r e c o n f o r -
ta r - se n a con f i ança e m J e s u s , po r 
q u e e s t o u a m e e s f o r ç a r p o r m e 
lhor i a , a f im d e aux i l i á - l a n o a p o i o 
às c r i ança s . 

P e ç o p a r a q u e n i n g u é m se p r e o c u 
p e e m b u s c a r s u p o s t o s c u l p a d o s e m 
n o s s o p r o c e s s o de d e s e n c a r n a ç ã o . 

O t r aba lho es tá nes t e m e u m u n d o 
novo , da m e s m a sorte que aí n o p la 
n o f ís ico e e m p e n h a r e i m i n h a s p o s 
s ib i l idades n a a d a p t a ç ã o ao n o v o 



m o d o d e ser p a r a c o n s e g u i r m e i o s 
de ser út i l à s e n h o r a e t o d o s os n o s 
sos . 

M a m ã e , a t o d o s os n o s s o s , c o m a 
n o s s a U m a e m m e u l u g a r ao seu l ado , 
p o r fi lha d o co ração , a g r a d e ç o e ag r a 
d e ç o a i nda os p e n s a m e n t o s de m e u 
pa i de q u e m v e n h o r e c e b e n d o t an to 
a m o r c o m a a s s i s t ênc i a esp i r i tua l , d o s 
p r o t e t o r e s , da v o v ó C l a r i nda e, c o m 
o m e u be i jo de r e c o n h e c i m e n t o e ca
r i n h o e m suas m ã o s , sou o f i lho r e 
c o n h e c i d o a p r e n d e n d o d e n o v o a 
o ra r a D e u s , r o g a n d o aos C é u s p o r 
p a z e p o r n o s s a fe l i c idade . 

S empre o seu filho reconhec ido . 
Antonio Carlos Mundim 

... A í está o quer ido Maur í c io , i r m ã o e 
amigo . L e m b r o - l h e os conse lhos . 

A q u e l e o lhar ensa i ando sever idade na 
face do ga ro to marav i lhoso que é m e u 
i r m ã o prod íg io ! 

S ab i a ouv i r os seus a p o n t a m e n t o s e 
aval iar r e spe i to samente a sua auster i 
d ade de m e n i n o perfeito. . . 

... Q u a n d o m e vi rest i tu ída ao p rópr io 
d iscern imento , a l guém velava comigo , 
en t r e as e n f e r m e i r a s d e s c o n h e c i d a s , 
q u e m e a m p a r a v a m , V o v ó M a r i a , 
aque la que foi pa ra a M ã e z i n h a Ed i th 
u m an jo gua rd i ão , m e a fagava e m e 
ped i a esquecer . . . 



N ã o era fácil. 

T o d o s d e casa , i n c l u i n d o o c o m p a 
nhe i ro dos ideais de no ivado, e s tavam 
comigo . A i n d a i g n o r o c o m o esc lare
cer de que m o d o m e achava ali, n u m a 
p a i s a g e m d i f e r e n t e e e m c a s a a o 
m e s m o t empo . 

Mãez inha , Papai , que r ido Maur i c io e 
quer ido Cuca , a m u d a n ç a de p l ano n ã o 
nos altera. Sou a m e s m a , m a s r e a lmen
te pas sada a l impo. 

Q u e r o pensa r ma i s e a jus tar -me c o m 
ma i s segurança aos ens inamentos n o 
vos . Prec i so ser úti l aos que amo . 

O quer ido a m i g o será feliz s em que 

eu lhe t o m e a frente ou a re taguarda , 
todos os dias , den t ro de u m a casa. 

En t r e nós n ã o foi cu l t ivada qua lquer 
idé ia de afe ição ego í s ta e possess iva , 
já sei que se fosse ele o ob je to de t r ans 
ferência e m que m e vi , de inesperado , 
t e r i a d e s e j a d o a m i m o q u e p e ç o a 
D e u s pa ra ele ago ra — a fe l ic idade c o m 
a l guém que lhe faça o c a m i n h o te r res 
tre m e n o s áspero . I sso n ã o é ausênc ia 
de a m o r e n e m desapego . 

E c o m p r e e n s ã o c o m a m o r m u i t o 
ma io r . 

Mirna Lagorga 



LIVRO ESPÍRITA É VIDA 

O pão elimina a fome. 
O LIVRO ESPÍRITA suprime a penúria moral. 

O traje compõe o exterior 
O LIVRO ESPÍRITA harmoniza o íntimo. 

O teto abriga da intempérie. 
O LIVRO ESPÍRITA resguarda a criatura contra os perigos da 
obsessão. 

O remédio exclui a enfermidade. 
O LIVRO ESPÍRITA reanima o doente. 

A cirurgia reajusta os tecidos celulares. 
O LIVRO ESPÍRITA reequilibra os processos da consciência. 

A devoção prepara e consola. 
O LIVRO ESPÍRITA reconforta e explica. 

A arte distrai e enternece. 
O LIVRO ESPÍRITA purifica a emoção e impele ao raciocinio. 

A conversão amiga e edificante exige ambiente e ocasião para 
socorrer os necessitados da alma. 
O LIVRO ESPÍRITA faz isso em qualquer lugar e em qualquer 
tempo. 

A força corrige. 
O LIVRO ESPÍRITA renova. 

O alfabeto instrui. 
O LIVRO ESPÍRITA ilumina o pensamento. 

Certamente é dever nosso criar e desenvolver todos os recursos 
humanos que nos sustentem e dignifiquem a vida na Terra de 
hoje; todavia quanto nos seja possível, auxiliemos a manutenção 
e a difusão do LIVRO ESPÍRITA que nos sustenta e dignifica a 
vida imperecível, libertando-nos da sombra para a luz no plano 
físico e na esfera espiritual, aqui e agora, depois e sempre. 

EMMANUEL 
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